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RESUMO 

O entendimento dos mecanismos que regulam o processo de entrada de serrapilheira 

através da deposição e a saída ou transformação via decomposição é de fundamental 

importância no manejo do pasto, já que eles acontecem quase simultaneamente. Este 

estudo foi realizado na Estação Experimental do Instituto Agronômico de Pernambuco 

(IPA), no município de Itambé, Zona da Mata Seca de Pernambuco. Objetivou-se avaliar o 

efeito de três lotações animais (2, 3.9 e 5.8 UA/ha; 1 UA = 450 kg peso vivo animal) e três 

níveis de adubação nitrogenada (0, 150 e 300 kg de N/ha/ano) sobre a massa e a 

composição química da serrapilheira, em duas pastagens (Brachiaria decumbens Stapf. – 

capim braquiária e Pennisetum purpureum Schum. cv. IRI-381 - capim elefante), ao longo 

de seis ciclos de pastejo nos anos de  2009 e 2010. Foi utilizado delineamento de blocos 

casualizados com parcelas subdivididas, sendo a parcela principal a lotação animal e a sub-

parcela, o nível de adubação nitrogenada. Para estimativa da massa de serrapilheira foram 

coletadas seis amostras por sub-parcela, utilizando quadrados de 0,25 m2 e 1 m2 para capim 

braquiária e elefante respectivamente  em áreas que representavam a massa de forragem 

média do piquete. No ano de 2009, as maiores lotações (3.9 e 5.8 UA/ha) resultaram em 

menores massas de serrapilheira da braquiária (2093 e 2205 kg MO/ha), provavelmente 

devido a menores sobras de forragem nesses tratamentos. Para o teor de N na serrapilheira, 

foi observada interação significativa (P<0,05) entre os níveis de adubação nitrogenada x 

ano de avaliação, entretanto, não foi observada influência entre os anos Houve interação 

significativa entre lotação animal e ano de avaliação (P<0,10), na lotação 2 UA/ha no ano 

2010 apresentou menor relação C:N. Para os teores de FDA ocorreu interação (P<0,05) do 

período de avaliação x ano, não apresentando diferenças significativas entres os anos, 

apenas entre os meses de avaliação dentro de cada ano.Os meses de maio e agosto de 2009 

e setembro de 2010 apresentaram os maiores valores para teor de FDN, com 655, 646 e 



APOLINÁRIO,V.X.O. Massa e composição química de serrapilheira... 
 
 

 

17 
 

645 g kg-1, respectivamente. O manejo do pasto e a época do ano influenciam na massa de 

serrapilheira, nos teores de N, FDA e relação C:N. A baixa lotação aumenta a massa de 

serrapilheira enquanto a relação C:N diminui com o aumento da adubação para o capim 

braquiária. Para o estudo com capim elefante ocorreram diferenças significativas (P<0,05) 

entre os anos para massa de serrapilheira. Não existiu diferença entre as lotações e sim 

entre os anos, o ano de 2010 apresentou menores massas de serrapilheira (2461 e 2357 kg 

MO/ha) que 2009 nas lotações 3.9 e 5.8, respectivamente. A massa de serrapilheira não 

apresentou um padrão definido de comportamento em função da época de avaliação.  As 

relações C:N encontradas ficaram acima de 30, sugerindo que ocorreu o processo de 

imobilização do N na massa microbiana. Para a variável teor de nitrogênio não foram 

observadas nenhuma interação entre o tratamentos utilizados (P>0,10) entre os anos 2009 e 

2010, apresentando médias de 15,0 e 13,0 g de N/kg respectivamente. O manejo do pasto e 

a precipitação influenciaram a quantidade de massa de serrapilheira do capim elefante 

presente sob o solo e relação C:N.  
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ABSTRACT 

Understanding mechanisms regulating litter deposition and litter decomposition has a key 

importance for pasture management; these processes occur practically simultaneously. This 

study was conducted at the Experimental Station of the Agronomic Institute of 

Pernambuco (IPA) in the municipality of Itambé, Deciduous Forest Zone of Pernambuco. 

The objective of this study was to evaluate the effect of three stocking rates (2, 4, and 6 

AU / ha, 1 AU = 450 kg live weight) and three N levels (0, 150, and 300 kg N / ha / years) 

on litter mass and litter chemical composition on pastures of signal grass (B. decumbens 

Stapf.) and elephant grass (Pennisetum purpureum Schum. cv. IRI-381), along six grazing 

cycles in 2009 and in 2010. For each of these estimates six samples were collected per sub-

plot, using 1-m2 squares and 0.25- m2 for signal grass and elephant grass respectively, in 

areas that represented the average herbage mass. In 2009, greater stocking rates (3.9 and 

5.8 AU/ha) resulted in lower litter mass for signal grass pastures (2093 and 2205 kg 

OM/ha), likely due to less post-graze herbage mass in these treatments. Litter N 

concentration was affected by an interaction (P < 0.05) between N fertilization and 

evaluation year, however, no differences were observed between years. Significant 

interaction (P < 0.10) between stocking rate and evaluation year occurred for litter C:N 

ratio, with the lowest values observed at 2 AU/ha in 2010. Litter ADF concentration was 

affected by an interaction (P < 0.05) between evaluation period and year, but no 

differences between years were observed. Variations occurred among evaluation periods 

within each experimental year. In May and August, 2009, and September, 2010, the 

highest litter NDF concentrations were observed, with values of 655, 646, and 645 g kg-1, 

respectively. Pasture management and season affect litter mass and litter concentrations of 

N, ADF, and C:N. Low stocking rate increased litter mass, but litter C:N decreased with 

increasing fertilizer application on signal grass pastures. For the elephant grass study, 
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significant differences (P < 0.05) occurred between years for litter mass. No differences 

were observed among stocking rates. In 2010, lower litter mass was observed (2461 and 

2357 kg OM/ha) compared to 2009, for the 3.9 and 5.8 AU/ha stocking rates, respectively. 

Litter mass did not present a defined pattern along evaluation periods. Litter C:N ratios 

were above 30, suggesting N immobilization in the microbial biomass. No effect was 

observed for litter N concentration, averaging 15.0 and 13.0 g kg-1 in 2009 and 2010, 

respectively. Pasture management and rainfall affected litter mass and litter C:N on 

elephant grass pastures.  
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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da lotação animal e de níveis de N sobre a 

massa e composição química de serrapilheira em pastagem de B. decumbens Stapf., na 

Zona da Mata Seca de Pernambuco. O experimento foi conduzido na Estação Experimental 

do IPA/Itambé, durante o período de abril a outubro dos anos de 2009 e de 2010. O 

delineamento utilizado foi o de blocos casualizados, com os tratamentos arranjados no 

esquema de parcelas subdivididas, sendo as parcelas principais formadas por três lotações 

animais (2, 3.9 e 5.8 UA/ha, bovinos 5/8 holandês/zebu) e as subparcelas, níveis de N (0, 

150 e 300 kg de N/ha/ano, na forma de uréia). Foi utilizada lotação intermitente, com ciclo 

de pastejo de 35 dias, sendo 34 dias de descanso e um dia de ocupação. No ano de 2009, as 

maiores lotações (3.9 e 5.8 UA/ha) resultaram em menores massas de serrapilheira (2093 e 

2205 kg MO/ha). Para o teor de N na serrapilheira, foi observada interação significativa 

(P<0,05) entre os níveis de adubação nitrogenada x ano de avaliação, entretanto, não foi 

observada influência entre os anos. Houve interação significativa entre lotação animal x 

ano de avaliação (P<0,10) para relação C:N; no ano de 2010 a lotação 2 UA/ha apresentou 

menor relação C:N. Para os teores de FDA ocorreu interação (P<0,05) do período de 

avaliação x ano, não apresentando diferenças significativas entres os anos, apenas entre os 

meses de avaliação dentro.Os meses de maio e agosto de 2009 e setembro de 2010 

apresentaram os maiores valores de FDN, com 655, 646 e 645 g kg-1, respectivamente. O 

manejo do pasto e a época do ano influenciaram na massa de serrapilheira, nos teores de N, 

FDA e a relação C:N. A baixa lotação aumenta a massa de serrapilheira e a relação C:N 

diminui com o aumento da adubação. 

Palavras Chaves: deposição, gramínea, intensidade de manejo, nitrogênio 
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ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the effects of stocking rates and N fertilization 

on litter mass and litter chemical composition on Brachiaria decumbens Stapf. pastures, in 

the Deciduous Forest Zone of Pernambuco. The experiment was conducted at the IPA 

experimental station located in Itambé, PE from April, 2009 to October, 2010. The 

experimental design was a randomized block with treatments arranged in split plots. The 

main plots consisted of three stocking rates (2, 3.9 and 5,8 AU/ha; 5/8 holstein/zebu cattle) 

and the subplots consisted of three N fertilization levels (0, 150, and 300 kg N / ha / year). 

The N fertilizer source was urea. Pastures were rotationally stocked with grazing periods of 

1 day and resting periods of 34 days. In 2009, higher stocking rates (3.9 and 5.8 AU/ha) 

resulted in lower litter mass (2093 and 2205 kg OM/ha, respectively). Litter N 

concentration was affected by a significant interaction (P < 0.05) between N fertilization 

and year, however, no differences were observed between years. Litter C:N ratio was 

influenced by an interaction between stocking rate and year (P < 0.10); in 2010, the lowest 

stocking rate presented lower C:N. Litter ADF concentration was affected by an interaction 

(P < 0.05) between evaluation period and year, but no differences were observed between 

years. May and August 2009 and September 2010 showed the highest values for NDF 

concentration, with 655,  646, and 645 g kg-1, respectively. Pasture management and 

season affect litter mass, litter C:N, and litter N and ADF concentrations. Lower stocking 

rate increases litter mass and litter C:N ratio decreased with increasing N fertilization. Key 

Words: deposition, grass, management intensity, nitrogen.  
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INTRODUÇÃO 

A área total ocupada por pastagens nativas e cultivadas no Brasil é de, 

aproximadamente, 197 milhões de hectares (IBGE, 2009), sendo as forrageiras tropicais a 

principal fonte de alimentação de ruminantes no país (Bürgi e Pagotto, 2002).           

Aproximadamente 100 milhões de hectares são formados por pastagens cultivadas, 

destacando-se o gênero Brachiaria spp., que ocupa cerca de 70% da área, devido às 

características produtivas e de adaptação ecológica, tais como a alta produção de matéria 

seca, crescimento estolonífero, produção de sementes e adaptação a vários tipos de solos. 

A espécie Brachiaria decumbens Stapf. destaca-se entre aquelas cultivadas (Alvim et al., 

2002; Vilela, 2005). 

Com manejo adequado, a adução nitrogenada pode proporcionar incrementos na 

produção de forragem, contribuindo também para aumento na deposição e qualidade de 

serrapilheira.  Na maioria dos ecossistemas de pastagens brasileiras, onde a adição de 

fertilizantes é relativamente pequena, a serrapilheira e a excreção animal são as fontes mais 

importantes de nutrientes retornados ao solo (Boddey et al., 2004). 

Grise et al. (2006) trabalharam com Bahiagrass cv. pensacola (Paspalum notatum 

Flüggeé) usando três intensidades de manejo distintas (não intensivo, moderadamente 

intensivo, altamente intensivo) recebendo 40, 120, e 360 kg N ha-1 ano-1 e com lotação 

contínua de 1,2; 2,4 e 3,6 UA ha-1, respectivamente. Os autores ainda utilizaram um 

tratamento de lotação intermitente (sete dias de pastejo e 21 dias de descanso), recebendo 

360 kg N ha-1ano-1 e 3,6 UA ha-1 (1 UA= 500 kg PV). Os resultados obtidos 

demonstraram que a maior intensidade de manejo dos tratamentos altamente intensivo 

(2.561,6 kg MS ha-1) e rotacionado (3.370,02 kg MS ha-1) resultam em maior biomassa de 

serrapilheira.  
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A serrapilheira é definida como tecido vegetal depositado no solo, além das raízes 

mortas que são decompostas (Dubeux Jr. et al., 2006a), sendo uma importante via de 

retorno de nutrientes para o solo no ecossistema de pastagem. Além da serrapilheira, a 

presença do animal em pastejo contribui para o retorno de nutrientes                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

seja pelo retorno e distribuição de excretas, como também por meio da quebra física da 

biomassa em decomposição, aumentando a superfície exposta ao ataque de organismos 

(Haynes e Willians, 1993). 

A deposição da serrapilheira corresponde a uma das etapas mais importantes da 

ciclagem de nutrientes em um bioma que envolvam vegetais, sendo seu acúmulo na 

superfície do solo regulado pela quantidade de material e taxa de decomposição (Alves et 

al., 2006). 

Lira et al. (1996), afirmam que a deficiência nutricional constitui um dos problemas 

determinantes no estabelecimento e manutenção das pastagens melhoradas. Dos nutrientes, 

o nitrogênio, por ser constituinte dos aminoácidos livres e protéicos, além das moléculas de 

clorofila, é um dos elementos mais limitantes na produção de forragem nas condições 

tropicais. 

Com relação à fertilidade do solo, Lira et al. (2006) e Nascimento Júnior et al.(1994), 

afirmam que o manejo da pastagem deve visar obter equilíbrio entre o rendimento e a 

qualidade da forragem produzida e a manutenção da composição botânica desejada para o 

pasto, ao mesmo tempo em que promova alta eficiência de utilização da forragem 

produzida, sem, no entanto, promover a degradação 

Além disso, o manejo deve estar intimamente ligado às avaliações freqüentes nas 

pastagens e aos ajustes na taxa de lotação, com a finalidade de evitar subpastejo ou 

superpastejo (Deresz et al., 2006). 
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O processo de degradação de pastagens é entendido como uma redução gradual na 

proporção das espécies desejáveis e aumento da área de solo descoberto e/ou espécies 

indesejáveis. As principais causas dos processos de degradação da pastagem residem na 

utilização de taxa de lotação acima da capacidade de suporte da pastagem e na não 

reposição de nutrientes ao solo, promovendo o esgotamento da fertilidade do mesmo, bem 

como alterações em suas propriedades físicas (Santana et al., 2006) tornando o ambiente 

desfavorável para a rebrota da planta forrageira (Sollenberger e Newman, 2006). 

Visando uma exploração sustentável do ecossistema da pastagem é necessário 

compreender de que forma o manejo pode interferir na deposição da serrapilheira. Dentre 

as práticas de manejo, a lotação animal e a adubação nitrogenada são ferramentas capazes 

de promover interferência nos processos de deposição e decomposição de serrapilheira na 

pastagem.  

Por sua vez, a adubação nitrogenada normalmente promove elevação da produção de 

forragem. Interações entre esses dois componentes do manejo da pastagem podem ocorrer, 

alterando a dinâmica de retorno de nutrientes para a pastagem.  

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da lotação animal e adubação 

nitrogenada sobre a massa e composição química de serrapilheira em pastagens de 

Brachiaria decumbens Stapf., na Zona da Mata de Pernambuco.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Estação Experimental de Itambé-PE, pertencente ao 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), ao longo de dois períodos, abril a outubro dos 

anos de 2009 e de 2010. O experimento localizou-se na microrregião fisiográfica da Mata 

Seca de Pernambuco sob as coordenadas 7º23’ S e 35º10’ W, a 189 m de altitude e 

temperatura anual média de 25°C. Na área do experimento, no período de 1977 a 1980, 

foram conduzidos ensaios experimentais com sorgo; de 1981 a 2001 ensaios com B. 

decumbens; de 2001 a 2006 ensaio experimentais com clones de capim-elefante e de 2006 

a data do presente experimento, ensaios com B. decumbens. O total mensal de precipitação 

pluvial acumulada durante o período experimental pode ser observado na Figura 1. A 

precipitação total acumulada no ano de 2009 foi superior à média histórica da região de 

1.290 mm (ITEP, 2010). 

 

Figura 1. Precipitação pluviométrica mensal dos anos de 2009 e 2010. As setas em negrito 
referem-se ao início (abril) e término (outubro) do período de avaliação dentro de cada 
ano. Fonte: (ITEP, 2010). 
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O solo da área experimental foi classificado como ARGISSOLO VERMELHO-

AMARELO Tb DISTRÓFICO, com horizonte A proeminente de textura médio argilosa, e 

relevo suave ondulado (EMBRAPA, 2006). As amostras para análise de solo foram 

retiradas da camada 0-20 cm. As análises químicas (Tabela 1) realizadas no início do 

experimento seguiram metodologia proposta pela EMBRAPA (1997). 

Tabela 1. Caracterização química do solo na camada 0-20 cm. 

pH P Na+ K+ Ca+2 + Mg+2 Ca+2 Al+3 H+Al C.O1. MO2 

água-1:2,5 mg/dm3 ------------------------(cmolc/dm3)----------------------- ---g/kg--- 

5,7 19,3         0,2       0,4            4,7                2,9        0,1        5,4 18,00       34,90 
1C.O. = carbono orgânico; 2MO = matéria orgânica 

 O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, arranjado no 

esquema de parcelas subdivididas, sendo a parcela principal (833 m2) formada pela lotação 

animal (2, 3.9 e 5.8 UA/ha/ano) e, a sub-parcela (278 m2), pelo nível de adubação 

nitrogenada (0, 150 e 300 kg N/ha/ano), com três repetições. O método de pastejo utilizado 

foi lotação intermitente, com ciclo de pastejo de 35 dias, sendo 34 dias de descanso e um 

dia de ocupação. Foram utilizadas vacas bimestiças (5/8 holandês/zebu) provenientes do 

rebanho experimental do IPA, com peso vivo médio de 436 kg. 

 A fonte de nitrogênio utilizada foi a ureia, e as adubações realizadas após a saída 

dos animais dos piquetes, resultando em cinco aplicações nas épocas chuvosas de cada ano 

experimental. No período de déficit hídrico não foram realizadas avaliações, adubações ou 

entrada de animais, ficando todos os piquetes em descanso. 

Determinou-se a massa de serrapilheira, os teores de matéria orgânica (MO) 

nitrogênio, relação C:N e teor de Fibra em detergente ácido (FDA) expresso com base na 

MO. A massa de serrapilheira foi estimada ao longo de seis ciclos de pastejo, sempre antes 

da entrada dos animais nos piquetes (pré-pastejo), de acordo com Dubeux Jr. et al. (2006a). 

Para essas estimativas, foram coletadas seis amostras por sub-parcela, utilizando-se 
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quadrados de 0,25 m2 em áreas que representavam a massa de forragem média do piquete. 

A massa de serrapilheira contida dentro de cada quadrado foi coletada, pesada e formada 

uma amostra composta das seis sub-amostras, sendo, em seguida, seca em estufa, a 65 °C, 

por 72 horas.  

Após realização da pré-secagem, as amostras foram moídas em moinho tipo Willey, 

sendo os resultados expressos com base na MO. Em cada ciclo de pastejo, seis novos 

locais foram escolhidos, sendo utilizado o mesmo procedimento citado.  

Os teores de MO, C, N e FDA da serrapilheira foram determinados de acordo com 

metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002), no Laboratório de Nutrição Animal da 

UFRPE e no Laboratório de Análise de água, planta e ração do IPA. 

Os dados foram analisados utilizando o PROC MIXED do SAS (SAS Inst., 1996). 

As variáveis fixas incluídas no modelo foram adubação nitrogenada, taxa de lotação, ano 

de avaliação e suas interações.  As avaliações (meses) foram consideradas medidas 

repetidas no tempo. As médias foram comparadas pelo teste LSMEANS e PDIFF do SAS. 

Foram realizadas estimativas por meio de contraste ortogonal polinomial para verificar os 

efeitos lineares e quadráticos dos tratamentos quantitativos (adubação e lotação), quando 

os mesmos foram significativos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para variável massa de serrapilheira não ocorreu interação lotação x adubação, 

enquanto que entre período x ano de avaliação foi observada interação significativa 

(P<0,05) (Tabela 2), apresentando diferenças mais acentuadas nos períodos de avaliação.  

O pico de massa de serrapilheira, em 2009, ocorreu em Maio, que corresponde ao 

início do período chuvoso, enquanto em 2010, ocorreu no mês de Agosto, fase final da 

estação chuvosa. Provavelmente, a massa de serrapilheira no início das chuvas, em 2009, 

tenha sido proveniente do acúmulo dos meses anteriores, já em 2010, a maior massa de 

serrapilheira pode ter ocorrido devido à maior produção de forragem, aliada ao efeito 

acumulativo do adubo e a provável baixa taxa de decomposição.  

Não houve efeito de ano nas avaliações de Abril e Maio, no entanto, a massa de 

serrapilheira foi maior em Junho, Agosto e Setembro de 2010, quando comparado aos 

mesmos meses no ano de 2009 (Tabela 2).  

 
Tabela 2. Efeito entre período e ano de avaliação para Massa de serrapilheira (kg MO/ha) 
em pastagens de Brachiaria decumbens Stapf. 

Período de Avaliação Ano  
(Mês/ano) 2009 2010 

Abril 2105 bcA 2586  cdA 
Maio 3756  aA 3292  abA 
Junho 2103 bcB 2979  bcA 
Agosto 2423  bB 4491   aA 

Setembro 1567  cB 3194  bcA 
Outubro   2143  bcA 2234  dA 

Erro padrão 266 
Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não 
diferem significativamente (P>0,05) pelo LSMEANS do SAS utilizando PDIFF e teste T 
para comparação das médias. 
 

Resultado semelhante foi obtido por Liu et al. (2011a),na Flórida-USA, trabalhando 

com Tifton 85 bermudagrass (Cynodon spp.), sob diferentes intensidade de pastejo e níveis 

de adubação nitrogenada. Os autores observaram maior massa de serrapilheira existente no 
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ano de 2006 (2700 kg ha-1), por apresentar menores taxas de decomposição comparadas ao 

ano de 2007 (2320 kg há-1).  

Além da taxa de decomposição, Dubeux Jr. et al. (2006c) comentam que pode 

ocorrer deposição de serrapilheira devido à quebra e tombamento da forragem, promovido 

pelo animal em pastejo ou como resultado do processo de senescência, o qual conduz a 

queda natural das folhas e colmos. Os autores citam ainda que o manejo do pastejo possa 

interferir nas variações quantitativas da deposição de serrapilheira oriundas desses 

processos. 

Golley (1978) mencionou que a maior produção de serrapilheira em regiões tropicais 

e subtropicais, ocorre na transição entre as estações seca e chuvosa. No presente trabalho, 

as maiores produções de serrapilheira ocorreram nos meses de Maio e Agosto nos dois 

anos de avaliação, justamente neste período de transição. Este resultado pode ser 

conseqüência da coincidência com o período do início das adubações nitrogenadas, que via 

aumento da produção da parte aérea, também eleva a taxa de senescência e as perdas por 

pastejo, aumentando assim a deposição de serrapilheira. 

Durante a estação seca, o crescimento é reduzido, por isto pode ter ocorrido uma 

menor massa de serrapilheira em Abril de 2009, semelhante ao relato de Dubeux Jr. et al. 

(2006a). É provável que a redução da massa de serrapilheira em Setembro e Outubro de 

2009, bem como a deposição de Abril até Setembro, com diminuição em Outubro de 2010, 

seja explicada pelo comportamento da precipitação nos respectivos anos (Figura 1), com 

esses períodos citados coincidindo com o início da época em ambos os anos. 

Com o retorno da precipitação, possivelmente ocorreu aumento na população e dos 

organismos decompositores do solo, aumentando a velocidade de decomposição da 

serrapilheira, reduzindo assim, a massa no início das chuvas (Sanches et al., 2009). Além 

disso, no início do período chuvoso ocorre um pulso de mineralização e também maior 
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taxa de remobilização interna de N de tecidos senescentes para novos tecidos (Dubeux Jr. 

et al., 2006c). 

Ainda para massa de serrapilheira, observou-se interação significativa (P<0,05) entre 

taxa de lotação animal x ano de avaliação (Tabela 3). No ano de 2009, as maiores lotações 

(3.9 e 5.8 UA/ha) resultaram em menores massas de serrapilheira (2093 e 2205 kg MO/ha), 

provavelmente devido a menores sobras de forragem nesses tratamentos.  Boddey et al. 

(2004) afirmam que altas taxas de lotação provocam decréscimos na deposição de 

serrapilheira.  

Tabela 3. Interação entre lotação animal e ano de avaliação para Massa de serrapilheira 
(kg MO/ha) em pastagens de Brachiaria decumbens Stapf.  

Lotação Animal Ano  
(UA/ha) 2009 2010 

2 2750 aA 3070 aA 
3.9 2093 bB 3293 aA 
5.8 2205 bB 3026 aA 

Erro Padrão 190 
Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não 
diferem significativamente (P>0,05) pelo LSMEANS do SAS utilizando PDIFF e teste T 
para comparação das médias. 
 

Maiores lotações geralmente resultam em menores deposições de serrapilheira, 

devido ao maior aproveitamento da forragem pelos animais (Boddey et al., 2004). No ano 

de 2010 não ocorreu diferença entres as lotações, provavelmente devido à adubação 

nitrogenada e as taxas de lotação afetarem não só a quantidade da serrapilheira produzida, 

mas também as suas taxas de decomposição, equilibrando a massa de serrapilheira nos 

tratamentos. 

Grise et al. (2006), trabalhando com Bahiagrass cv. pensacola (Paspalum notatum 

Flüggeé), também não encontraram diferenças na massa de serrapilheira em alguns 

tratamentos,  o manejo rotacionado (3.370,02 kg MS ha-1) não diferiram entre no manejo 

altamente intensivo (2.561,6 kg MS ha-1) e o moderadamente intensivo(1.854,2 kg MS ha-1) 
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não diferiu do manejo não intensivo (2.098,1 kg MS ha-1) para biomassa da serrapilheira 

(folhas+colmos). 

Outra possível justificativa para o aumento da lotação reduzir a massa de 

serrapilheira, no ano de 2009, pode ser representada por menores perdas nas maiores 

lotações.  

Para o teor de N na serrapilheira, foi observada interação significativa (P<0,05) entre 

os níveis de adubação nitrogenada x ano de avaliação (Tabela 4), entretanto, não foi 

observada influência entre os anos, provavelmente devido ao período de atuação do adubo 

e suas perdas por lixiviação e volatilização. 

Tabela 4. Teor de N (g/kg) na massa de serrapilheira em pastagens de Brachiaria 
decumbens Stapf  

Adubação Ano  
(kg/ha/ano) 2009 2010 

0 11,3 a A  8,6 b A 
150 10,2 a A 10,5 a A 
300   9,7 a A 11,7 a A 

Erro Padrão 1,3 
Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não 
diferem significativamente (P>0,05) pelo LSMEANS do SAS utilizando PDIFF e teste T 
para comparação das médias. 
 
 

Em 2009 não ocorreu interação entre os níveis de adubação, provavelmente, porque, 

anteriormente, na área onde foi conduzido o experimento, as adubações realizadas eram 

unicamente com o nível de 300 kg de N/ha/ano. Desta forma, em 2009, quando teve início 

a aplicação dos outros níveis de adubação, não foi observado diferença entre nível 0 N, 

embora apresente valores maiores do elemento, em relação ao nível de 300 kg N/ha/ano 

(Tabela 4).  

Contudo, no ano seguinte, as parcelas que receberam maior quantidade de N, 

aumentaram a absorção deste elemento, elevando a concentração do mesmo na 
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serrapilheira, como observado para os níveis de 150 e 300 kg N/ha/ano, os quais 

apresentaram concentrações de 10, 5 e 11,7 g de N/kg, respectivamente. 

Liu et al.(2011b) avaliando a decomposição e mineralização do nitrogênio na 

serrapilheira do  Tifton 85 bermudagrass submetidos a diferentes intensidades de pastejo 8, 

16 e 24 cm também observaram aumento no teor de N (6,8 e 8,4g de N/kg) com os maiores 

níveis de adubação nitrogenada (150 e 250 kg N/ha/ano) no segundo ano de avaliação. 

Além da interação já descrita para teor de N, também ocorreu interação (P<0,05) 

entre período x ano de avaliação (Tabela 5). Não foram encontradas diferenças entre os 

anos de avaliação e sim entre os períodos, onde o teor médio de N nos dois anos avaliados 

foi de 10,4 g de N/kg, valor superior ao encontrado por Cantarutti et al. (2002), 

trabalhando com B. humidicola e D. ovalifolium submetidas a três lotações (2, 3 e 4 

UA/ha) encontrando 6,08; 5,73 e 6,62 g de N/kg, respectivamente com uso exclusivo da B. 

humidicola 

Tabela 5. Interação entre período e ano de avaliação para o Teor de N (g/kg) na massa de 
serrapilheira em pastagens de Brachiaria decumbens Stapf.  

Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não 
diferem significativamente (P>0,05) pelo LSMEANS do SAS utilizando PDIFF e teste T 
para comparação das médias. 

 

Liu et al.(2011a) avaliando a deposição e composição química do Tifton 85 

bermudagrass submetidos a diferentes intensidades de pastejo 8, 16 e 24 cm encontrou 

resultados superiores ao deste trabalho, para o teor de nitrogênio na serrapilheira existente 

(20,5; 20,4 e 19,2 g de N/kg) respectivamente observando diminuição do teor com o 

Período de Avaliação Ano  
(Mês) 2009 2010 
Abril  8,8 cA   9,0 bcA 
Maio 10,4 bA  10,2 abA 
Junho  10,9 abA  8,4 cA 
Agosto 12,3 aA 11,6 aA 

Setembro  9,3 bA 11,2 aA 
Outubro 10,5 bA 11,3 aA 

Erro padrão 1,3 
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aumento da intensidade, provavelmente devido a menor qualidade da forragem com o 

amadurecimento da mesma. 

Para determinação da relação C:N na serrapilheira foi realizada uma amostragem 

composta dos seis ciclos de avaliação em cada ano, não havendo efeito significativo linear 

ou quadrático para os dois anos entre a lotação animal x ano (Tabela 6). 

 Houve interação significativa (P<0,10), para interação lotação animal x ano de 

avaliação, não existindo influência entre as lotações avaliadas e entre os anos, exceto para 

lotação 2 UA/ha, onde no ano 2010, apresentou menor relação C:N (Tabela 6).  

Tabela 6. Relação C:N na massa de serrapilheira em pastagens de Brachiaria decumbens 
Stapf.  

Lotação Animal Ano 
(UA/ha) 2009 2010 

2 41,1aA 33,2aB 
3.9 40,0aA 36,7aA 
5.8 34,8aA 38,1aA 

Erro padrão 3,28 
Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não 
diferem significativamente (P>0,10) pelo LSMEANS do SAS utilizando PDIFF e teste T 
para comparação das médias. 
 

De acordo com Dubeux Jr. et al. (2006b), a diminuição na relação C:N está 

relacionada com uma rápida decomposição dos componentes de C solúveis e imobilização 

do nitrogênio pela baixa qualidade do resíduo.  

Segundo Boddey et al. (2004), o aumento da taxa de lotação de 2 para 4 animais/ha 

em pastagens de B. humidicola (Rendle) Shweick, reduziu a quantidade de N retornada via 

serrapilheira de 170 para 105 kg N ha-1. 

De acordo com Saraiva (2010), a braquiária acumula alta quantidade de carbono no 

solo, em virtude de sua capacidade de cobertura do mesmo, sendo esse estoque maior nas 

camadas mais superficiais. Assim, oscilações na parte viva da planta ocasionam mudanças 

no teor de nutrientes da serrapilheira depositada. 
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Além da interação já descrita para relação C:N, também ocorreu interação (P<0,05) 

entre lotação animal x adubação nitrogenada (Tabela 7). 

Tabela 7. Interação entre lotação e adubação para relação C:N na massa de serrapilheira 
em pastagens de Brachiaria decumbens Stapf.  
 

Lotação Animal Adubação (kg N/ha/ano) 
(UA/ha)      0                                   150                               300             
2 53,1aA 29,2aB 29,1aB 

3.8 46,2abA 37,9aB 30,8aB 
5.9 41,3bA 33,3aB 34,6aB 

Erro padrão 3,6 
Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não 
diferem significativamente (P>0,05) pelo LSMEANS do SAS utilizando PDIFF e teste T 
para comparação das médias. 

 

Na ausência de adubação nitrogenada foram obtidas maiores relações C:N que os 

demais níveis em todas lotações, provavelmente por apresentarem menores concentrações 

de nitrogênio no sistema, estando de acordo com o teor de N encontrado na massa de 

serrapilheira, em 2010 . De acordo com Heal et al. (1997), a alta relação C:N pode ser 

atribuída à deficiência de nitrogênio e à presença de constituintes recalcitrantes. 

Wagner e Wolf (1999) relataram que a mineralização do N é favorecida quando a 

relação C:N for inferior a 20 e imobilização do N quando a relação for maior que 30, sendo 

a imobilização provavelmente o que ocorreu em todos os níveis de adubação neste trabalho 

(Tabela 7).  

A maior lotação possivelmente levou os animais a consumirem material mais 

maduro, portanto com relação C:N mais alta, com isto reduzindo a relação C:N na 

serrapilheira. Liu et al. (2011a) avaliando o efeito da adubação nitrogenada também 

encontrou menor relação C:N (43, 31 e 26) ao aumentar o nível de adubação (50,150 e 250 

kg/ha, respectivamente).  
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Para os teores de FDA ocorreu interação (P<0,05) do período de avaliação x ano, não 

apresentando diferenças significativas entres os anos, apenas entre os meses de avaliação 

dentro de cada ano. 

Tabela 8. Teor de FDA (g/kg) na serrapilheira em pastagens de Brachiaria decumbens 
Stapf. manejadas sob diferentes lotações animais e níveis de adubação nitrogenada, 
conforme os anos de avaliação. 

Avaliação Ano  
(Mês) 2009 2010 
Abril   554 bcA   541 bcA 
Maio 655 aA 500 cA 
Junho 580 bA   540 bcA 
Agosto 646 aA  585 bA 

Setembro 515 cA  645 aA 
Outubro 515 cA    542 bcA 

Erro padrão  20,8 
Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não 
diferem significativamente (P>0,05) pelo LSMEANS do SAS utilizando PDIFF e teste T 
para comparação das médias. 
 

Altas taxas de decomposição, associadas com tratamentos de alta intensidade de 

manejo (lotação e adubação), provocam aumento de FDA, devido aos componentes 

recalcitrantes (celulose e lignina) (Heal et al., 1997).  No ano de 2009, o FDA da 

serrapilheira foi maior no período de maior volume de chuvas, provavelmente devido à 

ação dos microorganismos que agem no material, os quais devem ter consumindo os 

componentes mais lábeis da amostra, permanecendo a fração mais fibrosa da serrapilheira. 

Os resultados médios encontrados por Liu et al. (2011a) para  o teor de FDA (511 e 

532 g/kg nos anos de 2006 e 2007, respectivamente) são inferiores as médias encontradas 

neste trabalho (577 e 558 g/kg respectivamente nos anos de 2009 e 2010). Comprovando 

uma grande variação nos resultados encontrando para está variável. 

Não foram observadas interações no teor de FDA com aumento do nível de 

adubação, resultado semelhante encontrado por Liu et al.(2011a) não encontrando 

diferenças para o teor de FDA (508,53 e 518 g/kg) com aumento no nível de adubação (50, 

150 e 250 kg ha-1) respectivamente. 
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Dubeux Jr. et al. (2006a), trabalhando com Paspalum notatum Flügge, observaram 

maiores taxas de decomposição associadas ao tratamento de 360 kg N ha-1 ano-1 com 3,6 

UA, observando o aumento do FDA de 310 para 360 g kg-1 do início até o final do período 

de pastejo, valores estes inferiores ao encontrados neste trabalho. Sugerindo que maiores 

níveis de adubação nitrogenada possam proporcionar menores teores de FDA 

Embora a qualidade da serrapilheira seja representada por vários fatores, o teor de N 

da mesma assume grande importância. Nesse sentido, Cantarutti et al. (2001) comentam 

que a qualidade da serrapilheira pode ser melhorada pelo pastejo, pois os animais aceleram 

as taxas de decomposição pela redução da relação C:N, através da excreta e perdas 

provocadas durante o pastejo. 

Além do uso de medidas de manejo que alteram as vias de retorno dos nutrientes 

como é o caso da adubação nitrogenada, o processo de ciclagem de nutrientes também 

deve ser considerada em programas de recuperação de pastagens. 
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CONCLUSÕES 

Menores lotações promovem elevação da massa de serrapilheira, enquanto que o 

aumento da adubação nitrogenada promove redução da relação C:N da serrapilheira 

produzida. 

O manejo do pasto, período e ano de avaliação influenciaram a massa de 

serrapilheira e os teores de N, FDA e a relação C:N.  
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MASSA E COMPOSIÇÃO QUÍMICA DE SERRAPILHEIRA EM PASTAGEM 

DE PENNISETUM PURPUREUM SCHUM. CV. IRI-381. SOB TAXAS DE 

LOTAÇÃO E NÍVEIS DE NITROGÊNIO 
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RESUMO 

Este estudo foi realizado na Estação Experimental do Instituto Agronômico de 

Pernambuco (IPA), no município de Itambé, Zona da Mata Seca de Pernambuco. 

Objetivou-se avaliar o efeito de três lotações animais (2, 3.9 e 5.8 UA/ha; 1 UA = 450 kg 

peso vivo animal) e três níveis de adubação nitrogenada (0, 150 e 300 kg de N/ha/ano) 

sobre a massa e a composição química da serrapilheira, em pastagem de Pennisetum 

purpureum Schum. cv. IRI-381, ao longo de seis ciclos de pastejo nos anos de 2009 e 2010. 

Foi utilizado o delineamento de blocos casualizados com parcelas subdivididas, sendo a 

parcela principal a lotação animal e a sub-parcela, o nível de adubação nitrogenada. 

Ocorreu interação (P<0,05) entre os anos de avaliação x lotação animal para massa de 

serrapilheira. Não existiu diferença entre as lotações, e sim entre os anos, com o ano de 

2010, apresentando menores massas de serrapilheira (2461 e 2357 kg MO/ha) que em 2009 

nas lotações (3.9 e 5.8 UA/ha). A massa de serrapilheira não apresentou um padrão 

definido de comportamento em função da época de avaliação. As relações C:N encontradas 

ficaram acima de 30, sugerindo que ocorreu o processo de imobilização do N na massa 

microbiana. Para a variável teor de nitrogênio não existiu nenhuma interação entre as 

variáveis analisadas (P>0,10), apresentando médias de 15 e 13 g de N/kg, respectivamente 

para os anos de 2009 e 2010. O manejo do pasto e a precipitação influenciaram a massa de 

serrapilheira presente sob o solo e a relação C:N da mesma. Isto tem implicações sobre a 

deposição da massa de serrapilheira e dinâmica dos nutrientes na pastagem. 

Palavras chaves: altura, ano, avaliação, adubação, carbono  

 

 

 

 



APOLINÁRIO,V.X.O. Massa e composição química de serrapilheira... 
 
 

 

43 
 

ABSTRACT 

This study was carried out at the Experimental Station of the Agronomic Institute 

of Pernambuco (IPA), located in Itambé, ‘Zona da Mata Seca’ of Pernambuco State. The 

objective of this study was to evaluate the effect of three stocking rates (2, 3.9, and 5.8 AU 

/ ha; 1 AU = 450 kg animal liveweight) and three N levels (0, 150, and 300 kg N / ha / 

year) on litter mass and litter chemical composition, in Pennisetum purpureum Schum. cv. 

IRI-381 pastures, in 2009 and 2010. It was used a split-plot arrangement in a randomized 

block design, with the main plot formed by the stocking rate and the split-plot by the level 

of N fertilization. Interaction occurred (P < 0.05) between evaluation year and stocking 

rate for litter mass. No differences were observed between stocking rates, but differences 

occurred between years. In 2010, the highest stocking rates (3.9 and 5.8 AU / ha) resulted 

in lower litter mass (2461 and 2357 kg OM / ha) compared to 2009. Litter mass did not 

present a patterns along evaluation periods. Litter C:N ratio observed were above 30, 

suggesting N immobilization by microbial biomass. Litter N concentration did not differ 

among treatments, with average of 15, and 13,0 g N/kg for 2009 and 2010, respectively. 

Pasture management and rainfall affect litter mass on the ground and its C:N ratio. This 

have implications on litter decomposition and nutrient dynamics on pastures.  

Key Words: carbon, evaluation, fertilization, height, year. 
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INTRODUÇÃO 

As pastagens correspondem a um dos maiores e mais importantes ecossistemas do 

Brasil (Silva et al., 2008). A forragem na pastagem pode ser consumida pelo animal, 

permanecer na pastagem como massa residual pós-pastejo ou ainda ser depositada sob o 

solo devido à quebra e tombamento promovido pelo animal em pastejo ou como resultado 

do processo de senescência, o qual conduz à queda natural das folhas e colmos. Estes 

aspectos podem ser controlados pelo manejo, o qual poderá otimizar a utilização da 

forragem na pastagem pelo animal (Dubeux Jr. et al., 2006a). 

O capim-elefante Pennisetum purpureum (Schum.) é considerado uma das mais 

importantes forrageiras tropicais devido ao seu elevado potencial de produção de biomassa 

(Dubeux Jr. et al., 2010), alto valor nutritivo (Hanna et al., 2004) e aceitação pelos animais, 

além de apresentar alta capacidade de resposta à adubação nitrogenada (Santana et al., 

1989). 

A adubação nitrogenada afeta o alongamento foliar e a taxa de perfilhamento, 

apresentando leve efeito sobre a taxa de aparecimento das folhas (Dubeux Jr. et al., 2010). 

O uso de adubação nitrogenada favorece a maior capacidade de formação de gemas 

axilares que, potencialmente, poderão dar originar novos perfilhos. Da mesma forma, 

comprimento total e massa de raízes são afetados pelo suprimento do nitrogênio (Silva et 

al., 2008). 

O nitrogênio presente na matéria orgânica do solo apresenta-se predominantemente 

na forma orgânica, sendo necessário a mineralização da matéria orgânica para que ocorra a 

solubilização dos nutrientes nos solos (Dubeux Jr. et al., 2010). Esse processo de 

mineralização também favorece outros processos benéficos para o ecossistema, tais como 

aumentar a capacidade de retenção de água, melhorar a estrutura e a capacidade tampão do 
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solo, reduzir toxidez dos pesticidas, favorecer o controle biológico pela maior população 

microbiana e exercer efeitos promotores de crescimento (Lopes, 2009). 

A participação do nitrogênio no acúmulo de biomassa de plantas forrageiras é de 

fundamental importância, já que este nutriente possui efeito direto sobre o fluxo de tecidos, 

acelerando o processo de senescência e crescimento da planta (Martuscello et al., 2006). 

Em pastagens a serrapilheira é fundamental para incorporar nutrientes ao sistema 

solo-planta-animal, principalmente o nitrogênio proveniente da fixação biológica por 

leguminosas. A deposição de serrapilheira sobre o solo promove a existência de uma ampla 

variedade de nichos para a mesofauna e microrganismos do solo, além de exercer função 

de isolante térmico e retentor de água, atenuador de efeitos erosivos e influenciador no 

estabelecimento de plântulas (Boldt et al., 2010). 

De acordo com Martins e Rodrigues (1999), a decomposição da matéria orgânica é 

regulada principalmente, pela relação C/N, fazendo com que haja mobilização ou liberação 

de N pelos microorganismos. Embora que de acordo com Berg & Mcclaugherty, (2008), 

apenas a relação C:N não é um bom indicador de decomposição. Relações como lignina:N, 

lignina:P seriam melhores indicadores de decomposição, notadamente para períodos 

maiores. A mineralização não é limitada pela falta de microorganismos, mas pode ser 

retardada, desde que haja decréscimo na atividade microbiana por fatores como estresse 

hídrico e baixas temperaturas (Lira et al., 2010). 

Pela ingestão da forragem, os animais participam de forma indireta estimulando o 

crescimento das plantas pastejadas e assim levam as plantas a extrair mais nutrientes do 

solo. De forma direta participam na reciclagem dos nutrientes por meio da excreção de 

fezes e urina (Cantarutti et al., 2001). Dubeux Jr. et al. (2006a), trabalhando com 

serrapilheira em pastagens de Paspalum notatum Flügge sob diferentes lotações e 
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adubações nitrogenadas, observaram maiores concentrações de N (15,8 e 22,9 g/kg) nas 

maiores lotações (2,7 e 4 UA/ha), respectivamente. 

Uma das vantagens de melhorar a qualidade da serrapilheira é reduzir a 

imobilização dos nutrientes pelos microorganismos do solo (Mathews e Sollenberger, 

1996).  Nesse contexto, a adubação nitrogenada é um dos caminhos para a promoção desta 

melhoria. 

 Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes taxas de lotação e 

níveis de adubação nitrogenada, sobre a massa e composição química de serrapilheira em 

pastagens de capim elefante cv. IRI-381. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Estação Experimental de Itambé-PE, pertencente ao 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), localizada na microrregião fisiográfica da 

mata seca de Pernambuco. O experimento localizou-se na microrregião fisiográfica da 

Mata Seca de Pernambuco sob as coordenadas 7º23’ S e 35º10’ W  a 189 m de altitude, 

durante o período de abril a outubro de 2009 e 2010.  

Nesta área do experimento no período de 1977 a 1980 foram conduzidos ensaios 

experimentais com sorgo; de 1981 a 2001 ensaios com B. decumbens; de 2001 até 2010 

ensaios experimentais com clones de capim-elefante. 

Os solos predominantes em Itambé-PE classificam-se como ARGISSOLO 

VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO, com horizonte A proeminente de textura 

médio argilosa, fase floresta tropical subcaducifólia e relevo suave ondulado (EMBRAPA, 

2006). As amostras de solo foram retiradas para análises químicas da camada 0-20 cm, 

(Tabela 1) realizadas no início do experimento seguindo metodologia proposta pela 

EMBRAPA (1997). 

Tabela 1. Caracterização química do solo na camada 0-20 cm 

pH P Na+ K+ Ca+2+ Mg+2 Ca+2 Al+3 H+Al C.O1. MO2 

água-1:2,5 mg/dm3 ------------------------(cmolc/dm3)-------------------- ---g/kg--- 

5,2 20,5 0,5     0,2         5,4              2,2       0,4       6,2    17,03     34,55 
1C.O. = carbono orgânico; 2MO = matéria orgânica 

O experimento foi realizado no período de Abril a Outubro nos anos de 2009 e 2010. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com parcelas 

subdivididas, sendo a parcela principal (833 m2) formada pela lotação animal (2, 3.9 e 5.8 

UA/ha; 1 UA = 450 kg PV) e a sub-parcela (278 m2) pelo nível de adubação nitrogenada 

(0, 150 e 300 kg N/ha/ano). A fonte de nitrogênio utilizada foi a ureia, sendo parcelada em 

cinco aplicações iguais durante a época chuvosa.  
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No período de déficit hídrico não foram realizadas avaliações, adubações ou entrada 

de animais, ficando todos os piquetes em descanso Foi utilizada lotação intermitente fixa, 

com ciclo de pastejo de 35 dias, sendo 34 dias de descanso e um dia de ocupação, com os 

tratamentos repetidos três vezes. Foram utilizadas vacas bimestiças (Bos sp., 5/8 

holandês/zebu), com peso médio de 436 kg, provenientes do rebanho experimental do IPA. 

A massa de serrapilheira foi estimada com base em técnica descrita por Dubeux Jr. et 

al. (2006a), sendo determinada em seis ciclos de pastejo por meio de seis amostras por sub-

parcela, nos dois anos de avaliação. Foram utilizados quadrados de 1 m2 em áreas que 

representavam a massa de forragem mediado pasto, baseada na altura média do dossel. A 

massa de serrapilheira contida dentro de cada quadrado foi coletada, pesada e realizada 

uma amostra composta dos seis pontos, sendo em seguida seca em estufa a 65°C por 72 

horas e novamente pesada.  

Após realização da pré-secagem, as amostras foram moídas e com o intuito de 

corrigir a contaminação com solo, foram expressas com base na matéria orgânica (MO). 

Em cada ciclo de pastejo, seis novos locais foram escolhidos e o foi repetido durante todo 

o período experimental.  

Os teores de MO (matéria orgânica), N e a relação C:N da serrapilheira foram 

determinados de acordo com metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002), em seis 

ciclos de pastejo, na amostra composta dos seis pontos durante os dois anos.  

Os dados foram analisados utilizando o PROC MIXED do SAS (SAS Inst.,1996). As 

variáveis fixas incluídas no modelo foram adubação nitrogenada, taxa de lotação, ano de 

avaliação e suas interações.  As avaliações (meses) foram consideradas medidas repetidas 

no tempo. Blocos e as interações com bloco foram considerados variáveis aleatórias. As 

como médias foram comparadas pelos procedimentos LSMEANS e PDIFF do SAS. Foram 

realizadas estimativas por meio de contraste ortogonal polinomial para verificar os efeitos 
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lineares e quadráticos dos tratamentos quantitativos (adubação e lotação), quando os 

mesmos foram significativos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ocorreu interação (P<0,05) entre ano de avaliação x lotação animal para massa de 

serrapilheira. Não existiu diferença entre as lotações e, sim, entre os anos (Tabela 2), com 

o ano de 2010 apresentando os menores valores médios de massa de serrapilheira (2461 e 

2357 kg MO/ha, respectivamente para as lotações 4 e 6 UA/ha). 

Tabela 2. Efeito da lotação animal e ano de avaliação para massa de serrapilheira (kg 
MO/ha) em pastagens de Pennisetum purpureum Schum. cv. IRI-381. 

Lotação Animal 
 Ano de avaliação 

(UA/ha)  2009                                     2010 
2 2853 aA 2937 aA 

3.9 2980 aA 2461aB 
5.8 2848 aA 2357 aB 

Erro padrão 241 
Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não 
diferem significativamente (P>0,05) pelo LSMEANS do SAS 

 

 Possivelmente, em 2010, possa ter ocorrido nos tratamentos 3.9 e 5.8 UA/ha, maior 

taxa de decomposição, maior consumo de forragem, além de uma diminuição da produção 

de forragem, já que foi observado, durante as avaliações de campo morte de touceiras, 

devido ao tombamento e pisoteio durante o pastejo. Situação diferente da ocorrida com a 

Brachiaria decumbens Stapf. (Capítulo1) que, devido principalmente ao seu porte mais 

baixo e colmos finos, tendeu a aumentar a massa de serrapilheira de um ano para o outro 

possivelmente devido a maior adaptação desta gramínea ao pastejo. 

Espera-se que as perdas de forragem pela ação do pastejo sejam maiores em espécies 

de crescimento cespitoso, sobretudo quando submetidas à alta pressão de pastejo. Neste 

sentido, Hillesheim (1987) verificou que, para cada centímetro de aumento na altura de 

pastejo do capim-elefante na pastagem, cerca de 50 kg/ha de matéria seca eram perdidos, 

devido ao tombamento e pisoteio das plantas ou parte delas. 
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Dubeux Jr. et al. (2007) afirmaram que o aumento da lotação pode resultar na 

redução da deposição de serrapilheira, situação semelhante ao que ocorreu em 2010, 

devido ao aumento na colheita de forragem pelos animais. Pelo mesmo motivo, ainda pode 

ter ocorrido uma menor queda e senescência da forragem nas maiores lotações. Desta 

forma, quanto maior a pressão de pastejo, maior a proporção de forragem removida pelos 

animais e menor à proporção de forragem rejeitada, a qual constituirá o resíduo pós-pastejo 

(Dubeux Jr. et al., 2006b). 

Os resultados encontrados por Silva et al. (2010b) trabalhando na mesma área 

experimental com decomposição de serrapilheira de Brachiaria decumbens Stapf com as 

respectivas lotações animais (2, 4 e 6 UA/ha), demonstraram nas maiores lotações, menor 

decomposição de serrapilheira, podendo ser uma justificativa pela menor massa encontrada 

nas maiores lotações neste trabalho. Demonstrando que o retorno da serrapilheira passa a 

ser um importante mecanismo de manutenção da fertilidade do solo em pastagens com 

manejo mais leniente. 

Observou-se interação (P<0,01) entre massa de serrapilheira x ano de avaliação. 

Existiu diferença entre os anos, bem como entre os meses de avaliação. A massa de 

serrapilheira (Tabela 3) não apresentou padrão definido de comportamento em função da 

época de avaliação, podendo a sendo a quantidade ter sido influenciada não apenas pela 

produção de matéria seca, mas também pela velocidade de decomposição do material. 
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Tabela 3. Efeito entre período e ano de avaliação para Massa de serrapilheira (kg MO/ha) 
em pastagens de Pennisetum purpureum Schum. cv. IRI-381. 

Período de Avaliação Ano  
(Mês/ano) 2009 2010 

Abril 2948Ab 3111Aa 
Maio 3735Aa 2809Bab 
Junho 2780Abc 2300Bbc 
Agosto 2265Ac 2387Abc 

Setembro 2314Bc 2973Aa 
Outubro 3324Aab 1933Bc 

Erro padrão 248 
Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não 
diferem significativamente (P>0,05) pelo LSMEANS do SAS utilizando PDIFF e teste T 
para comparação das médias 
 

A massa de serrapilheira obtidos nas avaliações em Abril e Maio nos dois anos, é 

proveniente de um período de seis meses sem avaliações, considerado como período seco 

da região, onde não foram realizadas avaliações.  Assim, provavelmente estes valores mais 

elevados que os demais meses, provavelmente são reflexos da maior produção de forragem 

aumentando o material depositado. A massa de serrapilheira é determinada em função da 

deposição e da decomposição, ocorrendo acúmulo quando a taxa de deposição é maior do 

que a taxa de decomposição (Dubeux Jr. et al., 2006c).  

Entre as avaliações de Maio a Setembro ocorreram as maiores massas, período esse 

que coincide com o de maior precipitação (Figura 1 capítulo1) na região, o que está de 

acordo com alguns resultados de trabalhos de Silva et al. (2010a) e Freire et al. (2010) na 

mesma estação experimental.  

As menores oscilações ocorreram de Junho a Outubro nos dois anos, indicando que, 

provavelmente, neste período a espécie propiciou proteção mais efetiva e contínua do solo.  

Para a variável teor de nitrogênio não existiu nenhuma interação entre as variáveis 

utilizadas (P>0,10) nos dois anos, apresentando médias de 15,0 e 13,0 g de N/kg, 

respectivamente para 2009 e 2010. 
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Ocorreu interação significativa (P<0,10) para relação C:N entre lotação x ano de 

avaliação (Tabela 3). Não foram encontradas diferenças entre os anos de avaliação, e sim, 

entre as lotações no ano de 2010. Situação semelhante ao encontrada no capítulo 1, não 

ocorrendo diferenças no ano de 2009, provavelmente por não ter apresentado diferenças 

entre os teores de N nas diferentes lotações.  

Tabela 4. Relação C:N na serrapilheira em pastagens de Pennisetum purpureum Schum. 
cv. IRI-381 para interação lotação animal e ano de avaliação. 

Lotação Animal Ano de avaliação 
(UA/ha) 2009 2010 

2 40,6aA 36,8abA 
4 38,3aA 42,2 aA 
6 40,2aA 34,5bA 

Erro padrão 3,86 
Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, não 
diferem significativamente (P>0,10) pelo LSMEANS do SAS utilizando PDIFF e teste T 
para comparação das médias. 

 

As relações C:N encontradas ficaram acima de 30, sugerindo que ocorreu o processo 

de imobilização do N na massa microbiana Silva et al. (2010a).Valores de relação C:N 

compreendidos entre 20 e 30 são considerados dentro de uma faixa de equilíbrio 

mineralização/imobilização. Por fim, vale também salientar a importância da qualidade e 

do tipo de C e do N que constituem os compostos orgânicos, pois podem afetar a 

capacidade da relação C:N em prever processos de decomposição. 

Os valores de relação C:N encontrados neste trabalho estão de acordo com Fisher et 

al. (1994), que sugeriram que gramíneas forrageiras de clima tropical são capazes de 

aumentar o armazenamento de C no solo, devido ao extenso sistema radicular e à baixa 

qualidade destes resíduos , apesar destas altas relações C/N levarem a uma imobilização 

líquida de nutrientes que estariam disponíveis para as plantas. 

Geralmente relação C:N para gramíneas tropicais apresentam altos valores. Silva et 

al. (2010a), trabalhando na mesma área experimental com Brachiaria decumbens, também 
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encontrou altas relações C:N tendo sido observada tendência de imobilização do nitrogênio 

no decorrer da incubação da serrapilheira no solo, liberando uma baixa quantidade deste 

nutriente para o meio (~9% N do resíduo), o que é justificado pela alta relação C:N (95) da 

serrapilheira exclusiva de braquiária.  

Grise et al. (2006), trabalhando com Bahiagrass cv. pensacola (Paspalum notatum 

Flüggeé) usando três intensidades de manejos contínuos (não intensivo, moderadamente 

intensivo, altamente intensivo, recebendo 40, 120, e 360 kg N ha-1ano-1 e com lotação de 

1,2; 2,4 e 3,6 UA ha-1, respectivamente) e um tratamento de lotação intermitente (7 dias de 

pastejo e 21 dias de descanso), recebendo 360 kg N ha-1ano-1 e 3,6 UA ha-1 (1 U A= 500 kg 

PV), encontraram,  para os tratamentos não intensivo e moderadamente intensivo, relações 

C:N de 39,9 e 34,8 respectivamente, valores semelhantes ao deste trabalho. Ressaltando 

que  está variável vária de acordo com o manejo adotado. 

 Do ponto de vista da nutrição das plantas, alta relação C:N é um aspecto negativo 

pois os microorganismos do solo irão imobilizar nutrientes para realizarem a 

decomposição da serrapilheira, resultando na redução da disponibilidade dos mesmos para 

o crescimento vegetal. No entanto, para o meio ambiente, existe um aspecto positivo, pois 

o C presente neste tipo de tecido vegetal ficará retido por mais tempo, minimizando, com 

isso, a emissão de CO2 para atmosfera. Em sistemas intensivos de produção, com uso de 

elevadas doses de nitrogênio, o compartimento da serrapilheira poderá reduzir perdas de N 

por meio da imobilização temporária deste elemento e posterior mineralização de forma 

mais lenta. 
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CONCLUSÕES 

Os valores de relações C:N sugerem a ocorrência do processo de imobilização do N. 

O manejo do pasto e a precipitação influenciaram a massa de serrapilheira presente 

sobre o solo e a relação C:N do material. Isto tem implicações sobre a decomposição da 

serrapilheira e dinâmica dos nutrientes na pastagem. 
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